PROJETO DE LEI Nº 636,  DE 2005

Dá denominação à ponte localizada no Km 22 + 700 m, da Rodovia SP 129, que faz divisa dos municípios de Tatuí e Boituva

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Marcos Renato de Barros", a Ponte localizada  no Km 22 + 700 m, da Rodovia SP 129, que faz divisa dos municípios de Tatuí e Boituva.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Marcos Renato de Barros nasceu em Tatuí/SP, no dia 30 de junho de 1971, filho de Hélio de Barros e Celina Berti de Barros. Fez seus estudos primários na Escola Estadual Chico Pereira e o Ensino médio no Instituto de Educação Barão de Suruí, concluído em 1986. Desde jovem já destacava-se pela sua liderança no meio estudantil, sendo presidente do grêmio estudantil, do Instituto de Educação Barão de Suruí. Em 1986, foi um dos fundadores do Leo Clube de Tatuí, movimento jovem patrocinado pelo Lions Clube Internacional, onde foi eleito diretor social da sua primeira diretoria. Esse movimento levou diversas campanhas beneficentes e de cunho social, não só em Tatuí, mas em toda região, destacando as cidades de: Boituva, Iperó e Cesário Lange, entre outras. Exemplo de filho e de cidadão, também tinha uma vida destacada no meio religioso, onde era membro do movimento de jovens católicos, participando de diversos encontros e campanhas, visando a formação familiar, social e cristã em nossa região. Ingressou na Faculdade de Mogi das Cruzes, no curso de Biomédica, concluindo no ano de 1996.  Em 1997, entrou no comércio de doces e como micro-empresário foi destaque na imprensa pelo breve sucesso alcançado. 

Amigo de todos, esportista, e de uma disponibilidade invulgar, pronto para ajudar e colaborar em eventos em sua cidade, era ainda associado da Santa Casa de Tatuí e do Lar São Vicente de Paulo de Tatuí.

No dia 23 de setembro de 2000, casou-se com Iramaia Rocha de Barros e desse casamento nasceu o filho Gustavo Luiz Rocha de Barros. Quando estava no auge de sua vida familiar, empresarial e social, foi acometido de grave moléstia, vindo a falecer em 26 de janeiro de 2002. Seu velório, foi alvo de diversas homenagens, recebendo dos Poderes Executivo e Legislativo decretos de luto oficial na cidade, em reconhecimento pela sua valorosa participação na vida comunitária da cidade. Sua morte prematura deixou um vazio irreparável no seio da população tatuiense.

Deixou saudade e eternos exemplos de dedicação, dignidade, solidariedade,  honestidade, amor ao próximo, etc.

Assim, notória está a relevância da presente homenagem.

Em razão do exposto, é que este Parlamentar apresenta a presente proposição, a qual, ao nosso ver, está plenamente justificada, e que certamente encontrará acolhida por parte de nossos pares.
Sala das Sessões, em 15/9/2005

a)  Caldini Crespo - PFL
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